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Resumo 
Este artigo investiga o papel da educação ambiental, articulada ao ensino de Geografia, na mitigação 
de impactos ambientais urbanos no semiárido brasileiro. A pesquisa adota uma abordagem de revisão 
integrativa da literatura, analisando publicações científicas de 2014 a 2024, selecionadas em bases 
como Scielo, CAPES e Google Acadêmico. A urbanização desordenada na região tem gerado 
problemas, como a impermeabilização do solo, a formação de ilhas de calor, a erosão e a perda de 
vegetação, comprometendo a sustentabilidade urbana. Os resultados destacam quatro eixos temáticos 
principais: a contextualização do semiárido, a Geografia como disciplina estruturante, a 
interdisciplinaridade e o papel da formação docente. Identificou-se que práticas pedagógicas 
inovadoras, como trabalhos de campo e projetos interdisciplinares, contribuem significativamente 
para conscientização ambiental e transformação socioeducativa. Contudo, desafios persistem, como 
a carência de materiais didáticos contextualizados e restrições curriculares. Conclui-se que a 
articulação entre educação ambiental e Geografia é fundamental para formar cidadãos críticos e 
promover a sustentabilidade no semiárido urbano, demandando investimentos contínuos em 
formação docente e políticas educacionais contextualizadas. 
Palavras-chaves: impactos ambientais urbanos, sustentabilidade, práticas pedagógicas. 

 
ENVIRONMENTAL EDUCATION AND THE GEOGRAPHY 

DISCIPLINE FOR THE MITIGATION OF IMPACTS IN URBAN 
AREAS OF THE BRAZILIAN SEMIARID 

 
Abstract 
This article investigates the role of environmental education, integrated with Geography teaching, in 
mitigating urban environmental impacts in the Brazilian semi-arid region. The research adopts an 
integrative literature review approach, analyzing scientific publications from 2014 to 2024, selected 
from databases such as Scielo, CAPES, and Google Scholar. Disorderly urbanization in the region 
has led to problems such as soil sealing, the formation of heat islands, erosion, and vegetation loss, 
compromising urban sustainability. The results highlight four main thematic axes: the 
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contextualization of the semi-arid region, Geography as a structuring discipline, interdisciplinarity, 
and the role of teacher training. Innovative pedagogical practices, such as fieldwork and 
interdisciplinary projects, were identified as significantly contributing to environmental awareness 
and socio-educational transformation. However, challenges persist, such as the lack of contextualized 
teaching materials and curricular restrictions. It is concluded that the integration of environmental 
education and Geography is essential for shaping critical citizens and promoting sustainability in the 
urban semi-arid region, requiring continuous investments in teacher training and contextualized 
educational policies. 
Keywords: urban environmental impacts, sustainability, pedagogical practices 

 
EDUCACIÓN AMBIENTAL Y LA DISCIPLINA DE GEOGRAFÍA PARA 

LA MITIGACIÓN DE IMPACTOS EN ÁREAS URBANAS DEL 
SEMIÁRIDO BRASILEÑO 

 
Resumen 
Este artículo investiga el papel de la educación ambiental, articulada con la enseñanza de Geografía, 
en la mitigación de impactos ambientales urbanos en el semiárido brasileño. La investigación adopta 
un enfoque de revisión integradora de la literatura, analizando publicaciones científicas de 2014 a 
2024, seleccionadas en bases como Scielo, CAPES y Google Académico. La urbanización 
desordenada en la región ha generado problemas como la impermeabilización del suelo, la formación 
de islas de calor, la erosión y la pérdida de vegetación, comprometiendo la sostenibilidad urbana. Los 
resultados destacan cuatro ejes temáticos principales: la contextualización del semiárido, la Geografía 
como disciplina estructurante, la interdisciplinariedad y el papel de la formación docente. Se identificó 
que las prácticas pedagógicas innovadoras, como los trabajos de campo y los proyectos 
interdisciplinarios, contribuyen significativamente a la concienciación ambiental y la transformación 
socioeducativa. Sin embargo, persisten desafíos como la falta de materiales didácticos 
contextualizados y las restricciones curriculares. Se concluye que la articulación entre educación 
ambiental y Geografía es fundamental para formar ciudadanos críticos y promover la sostenibilidad 
en el semiárido urbano, requiriendo inversiones continuas en formación docente y políticas 
educativas contextualizadas. 
Palabras clave: impactos ambientales urbanos, sostenibilidad, prácticas pedagógicas 

 

Introdução 

 

O processo de urbanização no semiárido brasileiro tem apresentado, nas últimas 

décadas, um padrão de ocupação que levanta diversas inquietações, sendo uma delas, a 

sustentabilidade ambiental (Ojima, 2013). A expansão desordenada dos centros urbanos 

nesta região tem provocado uma série de impactos ambientais preocupantes, desde a 

supressão da vegetação nativa até a formação de ilhas de calor urbanas, passando por 

processos erosivos intensificados e impermeabilização extensiva do solo  

(Angelotti; Signor; Giongo, 2015). 

Neste cenário complexo, a educação ambiental, especialmente quando articulada ao 

ensino de Geografia, pode emergir como um instrumento para a formação de uma 

consciência socioambiental crítica. Esta articulação torna-se ainda mais relevante quando 
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consideramos as particularidades do semiárido brasileiro, região que demanda um olhar 

específico sobre as relações entre sociedade e natureza. 

Diante deste contexto, surge a seguinte questão norteadora: de que maneira as 

práticas pedagógicas em educação ambiental, desenvolvidas no âmbito da disciplina de 

Geografia, têm contribuído para a compreensão e mitigação dos impactos ambientais em 

áreas urbanas do semiárido brasileiro, considerando o panorama das publicações científicas 

da última década? 

Para responder a este questionamento, o presente estudo propõe-se a realizar uma 

revisão integrativa da literatura, buscando compreender como a educação ambiental no 

contexto do semiárido tem sido abordada na disciplina de Geografia na educação básica, bem 

como analisar suas contribuições efetivas para a mitigação dos impactos da urbanização neste 

território singular. 

A escolha metodológica pela revisão integrativa justifica-se pela necessidade de 

sistematizar e analisar criticamente o conhecimento produzido sobre esta temática, 

possibilitando uma visão abrangente e aprofundada acerca das práticas pedagógicas e seus 

resultados. 

 

Materiais e Método 

 

Esta investigação fundamentou-se em uma revisão integrativa da literatura, 

metodologia que possibilita a síntese do conhecimento e a incorporação da aplicabilidade de 

resultados de estudos significativos na prática (Souza; Silva; Carvalho, 2010). O levantamento 

bibliográfico foi realizado em três importantes bases de dados: Scielo (Scientific Electronic 

Library Online), Portal de Periódicos da CAPES e Google Acadêmico, privilegiando 

publicações em língua portuguesa devido ao contexto específico do estudo. 

O recorte temporal de 2014 a 2024 foi estabelecido visando captar as produções 

científicas mais recentes sobre a temática. Os critérios de inclusão contemplaram artigos 

publicados em periódicos científicos que abordassem explicitamente práticas ou estudos 

desenvolvidos no contexto do semiárido brasileiro. 

Para operacionalização das buscas, foram estabelecidas cinco estratégias principais, 

utilizando diferentes combinações de descritores, conforme apresentado no quadro a seguir: 

 

Quadro 1 - Estratégias de Busca por Base de Dados 
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Estratégia Combinação de Descritores Filtros 

1 "educação ambiental" AND "semiárido" 
2014-2024; Português; 

Artigos 

2 
"geografia" AND "semiárido" AND 

"educação" 

2014-2024; Português; 

Artigos 

3 

("educação ambiental" OR "meio ambiente") 

AND "geografia" AND ("cidade" OR 

"urbano" 

2014-2024; Português; 

Artigos 

4 
("práticas pedagógicas" OR "ensino") AND 

"geografia" AND "semiárido" 

2014-2024; Português; 

Artigos 

5 
"práticas pedagógicas" "geografia" "semiárido" 

"educação ambiental" 

2014-2024; Português; 

Artigos 

Elaboração: Autores (2026). 

 

O processo de seleção e análise foi sistematizado em três etapas consecutivas: 

1. Triagem inicial: Foram identificados 150 estudos potencialmente relevantes; 

2. Primeira análise: Após leitura dos títulos e resumos, 71 estudos foram 

selecionados para análise mais detalhada; 

3. Seleção final: 79 estudos foram excluídos por não atenderem aos critérios 

estabelecidos. 

Os critérios de exclusão foram rigorosamente aplicados, eliminando: 

● Estudos focados exclusivamente em zonas rurais; 

● Trabalhos não contextualizados no semiárido; 

● Produções acadêmicas como TCC, capítulos de livros e anais de eventos; 

● Artigos sem abordagem pedagógica da educação ambiental em contextos 

urbanos ou semelhantes. 

O tratamento dos dados seguiu os princípios da análise temática simples (Souza, 

2019), desenvolvendo-se em três fases distintas: 

1. Codificação sistemática dos dados. 

2. Categorização temática. 

3. Interpretação e síntese dos resultados. 

Esta abordagem metodológica permitiu uma análise sistemática do corpus de 

pesquisa, possibilitando a identificação de padrões, tendências e lacunas na produção 

científica sobre educação ambiental no contexto urbano do semiárido brasileiro. 
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A Figura 1 busca organizar e explicar de forma clara as etapas seguidas neste estudo, 

desde a seleção inicial dos artigos até a definição do material final analisado. Esse processo 

foi planejado com cuidado para garantir que os estudos incluídos fossem relevantes e 

estivessem alinhados aos objetivos da pesquisa. 

 

Figura 1 - Fluxograma do Processo de Revisão 

 
Elaboração: Autores (2026). 

 

Esse fluxograma ajuda a mostrar como o processo foi conduzido, garantindo maior 

transparência e clareza na apresentação da metodologia. Assim, ele contribui para dar 

confiança aos leitores sobre a seleção e análise dos estudos utilizados. 

 
Resultados e discussão 

 

A análise sistemática das publicações revelou um cenário multifacetado sobre as 

interfaces entre Educação Ambiental (EA) e Geografia no contexto urbano do semiárido 

brasileiro. Esta análise permitiu a identificação de quatro eixos temáticos que emergiram do 

corpus investigativo: 

 

Eixo 1 - Contextualização e Desmistificação do Semiárido 

 

As publicações convergem para a necessidade premente de uma EA contextualizada 

às especificidades do território semiárido. Nunes, França e Paiva (2017) enfatizam a urgência 

em desconstruir visões estereotipadas sobre a Caatinga, evidenciando seu potencial 

biodiverso e as possibilidades de manejo sustentável. Esta perspectiva encontra ressonância 

no trabalho de Hofstatter, Oliveira e Souto (2016), que identificaram uma problemática 

Estudos 
identificados 
nas bases de 

dados (Scielo, 
Capes, Google 
Academico): 

150

Triagem 
inicial: 150

Estudos 
selecionados 

após leitura de 
títulos e 

resumos: 71

Estudos 
excluídos: 79

Elegibilidade

Estudos 
avaliados em 

texto 
completo: 71

Estudos 
excluidos após 

leitura 
completa: 33

Estudos 
incluídos na 
revisão: 38
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referente à sub-representação do contexto semiárido nos materiais didáticos convencionais, 

apontando para a necessidade de produções que reflitam adequadamente a realidade regional. 

Essa valorização do semiárido como um território único também está alinhada à 

defesa de um novo paradigma de convivência com a região, em oposição ao modelo 

tradicional de combate à seca. Vicente et al. (2021) apontam que a adoção de práticas 

sustentáveis e integradas é fundamental para fortalecer as relações entre sociedade e meio 

ambiente na região semiárida. 

Lucena, Façanha e Berto (2017) ampliam essa perspectiva ao enfatizar que a 

convivência com o semiárido envolve uma compreensão ampla das relações sociais e 

ambientais. Para os autores, tal abordagem requer a inclusão das percepções das 

comunidades locais na formulação de estratégias de desenvolvimento, além de uma 

reorientação na visão dos gestores públicos. 

Nascimento, Nogueira e Ramos (2020) ressaltam que a EA possui um papel 

estratégico nesse processo, ao promover a ressignificação do semiárido e fomentar práticas 

sociais baseadas em sua diversidade e potencialidades. Maciel e Almeida (2020) reforçam essa 

visão ao destacar que as escolas devem desempenhar um papel ativo na promoção de 

tecnologias sociais e práticas de manejo sustentável da Caatinga, utilizando o ambiente 

escolar como espaço para disseminação dessas iniciativas. 

Essas contribuições destacam uma consonância entre os autores em torno da 

valorização do semiárido como território rico em possibilidades para a convivência 

sustentável, consolidando a Educação Ambiental como um eixo estruturante para o 

desenvolvimento regional. 

 

Eixo 2 - Geografia como Catalisadora da EA no Semiárido 

 

A Geografia emerge como disciplina estruturante para a EA, principalmente, por 

meio da análise integrada da paisagem. Estudos recentes de Araújo e Maciel (2021) e Maciel 

e Almeida (2020) demonstram como a análise geográfica possibilita uma compreensão 

sistêmica das dinâmicas socioambientais, considerando elementos como relevo, vegetação e 

clima de forma integrada. Particularmente relevante é a contribuição de Neves, Pinto e 

Franco (2014) sobre o papel dos estudos geomorfológicos e trabalhos de campo na 

construção de uma percepção crítica sobre os impactos da urbanização. 

Eixo 3 - Abordagens Interdisciplinares e Participação Social 
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A interdisciplinaridade destaca-se como elemento crucial nas investigações 

analisadas. Santos, Costa e Sales (2019), em consonância com Sousa et al. (2022) e Araújo e 

Maciel (2021), evidenciam a necessidade de integração entre diferentes áreas do 

conhecimento para uma compreensão das questões socioambientais. Os projetos que 

envolvem a comunidade escolar e estimulam a participação cidadã apresentam-se como 

estratégias efetivas para o fortalecimento da ação educativa e a promoção de transformações 

sociais significativas. 

 

Eixo 4 - Inovação Metodológica e Formação Docente 

 

As estratégias didáticas identificadas revelam uma tendência à diversificação e 

inovação metodológica. Araújo e Amorim (2014), Marinheiro et al. (2016) e Araújo e Maciel 

(2021) apresentam experiências exitosas com o uso de jogos, teatro de fantoches, trilhas 

interpretativas e produção de materiais didáticos contextualizados. 

Paralelamente, a formação continuada de professores emerge como elemento 

fundamental para a efetividade dessas práticas. Pesquisadores como Nunes, França e Paiva 

(2017), Sousa et al. (2022) e Lucena, Façanha e Berto (2017) enfatizam que o aprimoramento 

docente, especialmente quanto à compreensão das especificidades do semiárido e ao domínio 

de metodologias ativas, é crucial para a superação de abordagens reducionistas. 

 

Tendências Quantitativas das Publicações 

 

Além das discussões temáticas identificadas, a revisão também permitiu observar 

tendências quantitativas nas publicações analisadas. O Quadro 2 apresenta a distribuição dos 

artigos analisados, categorizados por temas que abordam diferentes aspectos da Educação 

Ambiental no contexto do semiárido. Essas categorias refletem as principais áreas de foco 

identificadas nos estudos, incluindo recursos didáticos, percepção ambiental, impactos 

ambientais urbanos e desertificação. A organização dos artigos em categorias permite 

compreender as tendências de pesquisa e destacar as áreas de maior concentração de estudos, 

bem como aquelas que ainda apresentam lacunas. 

 
Quadro 2 - Número de Artigos por Categoria de Pesquisa em Educação Ambiental 

Categoria Número de Publicações 
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Recursos Didáticos 25 

Percepção Ambiental 15 

Impactos Ambientais em Áreas Urbanas 6 

Desertificação 8 

Elaboração: Autores (2026). 
 

Para a construção dessa tabela, alguns artigos que abordam mais de uma categoria 

em seus estudos foram incluídos em mais de uma classe. 

Também é pertinente ressaltar que a categoria “Recursos Didáticos” engloba artigos 

que propõem ou analisam metodologias, ferramentas e estratégias para o ensino da EA, 

sendo a mais frequente nos estudos. 

A análise temporal das publicações científicas sobre educação ambiental no 

semiárido brasileiro, entre 2014 e 2024, revela padrões significativos que permitem 

compreender a evolução deste campo de estudo. O desenvolvimento da produção científica 

apresenta momentos distintos de intensidade, refletindo a maturação da área de pesquisa e 

suas respostas aos diferentes contextos socioeducacionais do período. 

 

Gráfico 1 – Distribuição temporal dos artigos 

 
Elaboração: Autores (2026). 

 

O período de início da pesquisa apresenta-se com uma produção modesta, mas 

fundamental, de três publicações em 2014. Este momento caracteriza-se pela construção das 
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primeiras aproximações entre educação ambiental e as especificidades do semiárido no 

contexto urbano. 

Em 2016, observa-se um primeiro momento de destaque com cinco publicações 

(13,2% do total), sinalizando um crescente interesse pela temática. 

Entre 2017-2020 verifica-se por uma produção mais estável, com média de 2,75 

publicações anuais, evidenciando um momento de sedimentação do campo. 

O biênio 2021-2022 emerge como o período mais prolífico, concentrando 31,6% 

de toda a produção analisada, com seis publicações em cada ano. 

O período pós-pandemia parece ter catalisado maior reflexão sobre questões 

ambientais e práticas educativas, ao mesmo tempo em que a intensificação dos debates sobre 

mudanças climáticas e seus impactos no semiárido possivelmente estimulou o 

desenvolvimento de pesquisas na área. 

Os anos de 2023 e 2024 apresentam uma possível tendência à normalização da 

produção, com duas e uma publicações, respectivamente. No entanto, é importante 

considerar que estes dados podem estar sujeitos a atualizações, especialmente considerando 

o período recente e possíveis publicações em processo de avaliação ou publicação. 

Destarte, essa aparente redução não necessariamente indica um declínio no 

interesse pela temática, podendo refletir os ciclos naturais de produção acadêmica ou atrasos 

nas publicações devido a processos editoriais. 

A análise desta distribuição temporal permitiu identificar tendências no 

desenvolvimento do campo. Observa-se uma evolução qualitativa nas abordagens, partindo 

de estudos inicialmente mais descritivos para investigações mais complexas e integradas. Há 

um crescente interesse por pesquisas que articulam múltiplas dimensões da educação 

ambiental, considerando aspectos pedagógicos, sociais e ambientais específicos do contexto 

do semiárido. 

O padrão de publicações ao longo do período sugere que o campo da educação 

ambiental no semiárido brasileiro encontra-se em um momento de consolidação, com bases 

teóricas e metodológicas bem estabelecidas, mas ainda com significativo potencial de 

expansão. As flutuações na produção científica podem indicar tanto desafios quanto 

oportunidades para o desenvolvimento futuro da área, sinalizando a necessidade de contínuo 

investimento em pesquisa e formação de novos pesquisadores. 

A análise da classificação Qualis das revistas que publicaram os estudos 

selecionados nos ajuda a compreender a qualidade e a relevância científica das fontes 
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utilizadas. No gráfico abaixo, podemos observar como os artigos estão distribuídos entre os 

diferentes estratos Qualis, destacando-se uma maior concentração nas categorias de maior 

estratificação (A1 a A4). 

 

 

 

 

Gráfico 2 - Classificação dos Artigos Selecionados por Estratos Qualis das Revistas 

 

Fonte: Autores (2026). 

 

O gráfico revela que a maioria dos artigos revisados (68%) foi publicada em revistas 

enquadradas nos estratos A1 a A4 do Qualis. Dentre essas, o estrato A4 concentrou o maior 

número de publicações (10 artigos), seguido pelo A3 (8 artigos). Essa distribuição reforça a 

relevância científica das fontes utilizadas, embora o conjunto também inclua periódicos de 

estratos intermediários (B1 a B4) e C (5 artigos), o que indica diversidade no recorte das 

publicações analisadas. 

 

Práticas Pedagógicas e Contextualização da Educação Ambiental 

 

A partir dessas tendências identificadas, observa-se também a centralidade das 

práticas pedagógicas na articulação entre Educação Ambiental e Geografia. A Educação 

Ambiental (EA) pode fazer parte do tema central nas práticas pedagógicas da Geografia, 
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disciplina que naturalmente explora as relações entre sociedade e natureza. A análise das 

publicações revela abordagens e metodologias diversificadas que buscam integrar 

efetivamente a EA ao currículo escolar, promovendo conscientização crítica e reflexiva entre 

os estudantes. 

A fundamentação legal da EA como tema transversal, estabelecida pela Lei Nº 

9.795/1999 e reforçada pela Base Nacional Comum Curricular - BNCC (Brasil, 2018), 

fornece diretrizes importantes para sua implementação. Esta abordagem transversal permite 

aos educadores estabelecerem conexões significativas entre os conteúdos geográficos e as 

questões ambientais em diferentes escalas, incentivando os alunos a problematizarem suas 

realidades locais e desenvolverem consciência ambiental crítica. 

Araújo e Maciel (2021), em sua análise do livro didático "Expedições Geográficas" 

do 7º ano, identificam que, embora existam conteúdos relacionados à EA, sua abordagem 

nas aulas de Geografia ainda apresenta limitações. Os professores entrevistados reconhecem 

a importância da EA, porém apontam restrições curriculares e escassez de recursos como 

obstáculos para implementação de projetos mais abrangentes. Esta constatação evidencia a 

necessidade de investimento em formação continuada para capacitar os docentes na 

diversificação metodológica e integração efetiva da EA em suas práticas. 

A utilização de metodologias ativas e projetos interdisciplinares emerge como 

estratégia fundamental para promover uma aprendizagem significativa. Projetos que 

envolvem a comunidade escolar e o ambiente local, conforme documentado por Araújo e 

Maciel (2021) e Rodrigues e Dantas (2018), proporcionam experiências práticas que 

conectam os estudantes à sua realidade. Atividades como implantação de hortas escolares, 

campanhas de reciclagem e estudos de caso sobre biodiversidade local exemplificam formas 

efetivas de vivenciar a EA na prática. 

A sensibilização e formação para cidadania ativa constituem elementos centrais na 

discussão da EA nas aulas de Geografia. Os docentes desempenham papel crucial ao instigar 

reflexões sobre as ações individuais e coletivas e suas consequências ambientais. A 

conscientização sobre temas como mudanças climáticas, conservação da biodiversidade e 

uso sustentável dos recursos naturais deve permear constantemente as práticas pedagógicas, 

conforme enfatizado por Araújo e Maciel (2021). 

A educação ambiental (EA) no semiárido brasileiro enfrenta desafios únicos devido 

às particularidades socioambientais da região. Essa abordagem requer a superação de visões 

estereotipadas, como a ideia de que o semiárido é um ambiente homogêneo, pobre em 
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biodiversidade ou condenado à aridez. Estudos analisados, como o de Nunes, França e Paiva 

(2017), destacam a necessidade de valorizar a Caatinga e outros biomas locais, apresentando-

os como ecossistemas ricos e com potencial para práticas sustentáveis. Isso implica uma 

abordagem educacional que vá além da teoria, incorporando práticas que conectem os alunos 

à realidade ambiental e social do semiárido. 

A Geografia desempenha papel central nesse processo, por sua capacidade de 

analisar as relações entre sociedade e natureza e oferecer ferramentas para a compreensão 

crítica dos problemas ambientais. A disciplina permite que os estudantes investiguem 

dinâmicas como o uso do solo, o clima e a vegetação, aspectos intrínsecos às questões 

urbanas no semiárido. Ao explorar essas dinâmicas, os alunos podem compreender como 

fenômenos como a impermeabilização do solo e a perda de vegetação intensificam 

problemas urbanos, como o escoamento superficial e a erosão em áreas mais vulneráveis. 

Uma das contribuições mais significativas da Geografia é a análise da paisagem. 

Conforme apontado por Araújo e Maciel (2021), o estudo da paisagem permite que os alunos 

percebam as transformações ambientais e suas interações com as atividades humanas, 

permitindo analisar áreas degradadas pela urbanização desordenada ou pela erosão, bem 

como por estudos sobre a regeneração de áreas preservadas. 

O trabalho de campo também emerge como uma prática pedagógica crucial para 

conectar os estudantes à realidade ambiental. Neves, Pinto e Franco (2014) destacam que 

atividades fora da sala de aula permitem aos alunos vivenciar os processos naturais e 

compreender as transformações impostas pelas ações humanas. No semiárido, isso pode 

incluir visitas a áreas de recuperação ambiental, análise de impactos de obras urbanas ou 

estudos sobre o manejo sustentável da água. 

A abordagem da EA na Geografia não deve limitar-se à sensibilização dos alunos. 

Deve incluir também o desenvolvimento de uma consciência crítica que os capacite a agir 

em favor da sustentabilidade. Isso significa promover reflexões sobre como as práticas 

cotidianas, tanto individuais quanto coletivas, contribuem para os problemas ambientais e 

como podem ser transformadas. 

A articulação entre EA e Geografia no semiárido transcende a mera sensibilização, 

visando o desenvolvimento de uma consciência crítica e a capacitação para ação 

socioambiental. Este processo demanda reflexões constantes sobre as práticas cotidianas e 

seus impactos, as possibilidades de transformação e a responsabilidade individual e coletiva 

na construção de um ambiente urbano mais sustentável. 
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As publicações analisadas convergem em diversos aspectos sobre o papel central da 

Educação Ambiental (EA) na promoção da conscientização e transformação socioambiental. 

De forma unânime, os autores reconhecem que a EA desempenha um papel essencial na 

sensibilização da sociedade para os problemas ambientais. Santos, Sales e Costa (2019) 

afirmam que a EA desenvolve técnicas e métodos que facilitam a conscientização dos 

cidadãos sobre a gravidade dessas questões, mobilizando a população para a ação. 

Essa perspectiva é compartilhada por Nunes, França e Paiva (2017), que reforçam 

que a EA é a ferramenta mais adequada para sensibilizar a sociedade e estimular mudanças 

nos comportamentos prejudiciais ao meio ambiente. Ambos os estudos concordam que a 

EA não apenas informa, mas também promove transformações concretas na maneira como 

as pessoas interagem com o ambiente. 

Cavalcante et al. (2023) completam essa visão ao justificar a institucionalização da 

EA como mediadora no desenvolvimento de sociedades sustentáveis e justas. O autor 

descreve que a EA é crucial para preservar o meio ambiente e assegurar condições melhores 

para as futuras gerações, uma ideia que também é sustentada por Rodrigues e Dantas (2018), 

ao citarem a Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA), que estabelece a EA como 

um componente essencial e permanente no sistema educacional brasileiro. Essa legislação 

prevê sua aplicação de forma articulada em todos os níveis e modalidades do processo 

educativo, tanto em contextos formais quanto informais. 

Essas fontes demonstram consonância na valorização da EA como instrumento 

indispensável para a construção de sociedades mais conscientes, sustentáveis e engajadas. 

Todas apontam que, ao integrar a EA nos processos educacionais, promove-se a formação 

de cidadãos críticos e aptos a enfrentarem os desafios ambientais contemporâneos. 

A contextualização do ensino à realidade local emerge como elemento fundamental 

para uma educação ambiental efetiva no semiárido. Hofstatter, Oliveira e Souto (2016) 

evidenciam uma problemática significativa ao apontarem a sub-representação do semiárido 

nos materiais didáticos convencionais. Esta lacuna não apenas limita o trabalho docente, mas 

também dificulta o estabelecimento de conexões significativas entre os conteúdos 

curriculares e a realidade vivenciada pelos estudantes. A necessidade de materiais 

pedagógicos que contemplem temas como a relação entre urbanização e desertificação, ou 

os impactos da monocultura no clima local, torna-se cada vez mais premente. 

A implementação de uma educação ambiental contextualizada, entretanto, enfrenta 

obstáculos consideráveis. Araújo e Maciel (2021) identificam que muitos professores se 
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deparam com limitações curriculares e escassez de recursos didáticos apropriados às 

especificidades do semiárido. Soma-se a isto uma formação inicial docente que 

frequentemente negligencia as particularidades regionais, comprometendo a capacidade dos 

educadores de desenvolverem abordagens verdadeiramente contextualizadas. 

Não obstante os desafios, as possibilidades de atuação são promissoras, 

especialmente através de projetos interdisciplinares. A integração entre Geografia e outras 

disciplinas como Ciências, Artes e História pode proporcionar uma compreensão mais 

abrangente dos impactos ambientais urbanos. A realização de projetos que associam o estudo 

geográfico da paisagem com expressões artísticas, como a elaboração de mapas temáticos e 

murais sobre a biodiversidade local, pode contribuir para um engajamento mais profundo 

dos estudantes com as questões ambientais e, por conseguinte, proporcionar experiências 

bem-sucedidas. 

O ambiente escolar, como espaço privilegiado de formação cidadã, assume papel 

central na promoção de uma educação ambiental transformadora. As aulas de Geografia, ao 

abordarem temas como mudanças climáticas, conservação da biodiversidade e gestão 

sustentável dos recursos naturais, possibilitam aos estudantes compreenderem as intrincadas 

relações entre as questões ambientais globais e locais. Esta compreensão torna-se 

fundamental para o desenvolvimento de uma consciência ambiental crítica e para o 

reconhecimento de seu papel como agentes de transformação social. 

Iniciativas como a implementação de hortas comunitárias e a organização de 

mutirões de recuperação de áreas degradadas exemplificam práticas exitosas de educação 

ambiental contextualizada. Tais projetos transcendem a mera transmissão de conhecimentos, 

estabelecendo vínculos significativos entre os estudantes e sua realidade local, além de 

reforçarem o entendimento da sustentabilidade como compromisso coletivo. 

 

Interdisciplinaridade e Engajamento Comunitário: Ampliando o Alcance da 

Educação Ambiental 

 

A interdisciplinaridade e o engajamento comunitário se apresentam nos 

documentos pesquisados como fundamentais para o fortalecimento da Educação Ambiental 

(EA) no ensino de Geografia, especialmente no contexto do semiárido brasileiro. A 

complexidade dos desafios ambientais urbanos exige abordagens integradas que transcendam 

as barreiras disciplinares e mobilizem diferentes atores sociais. Esta perspectiva integradora 



Educação ambiental e a disciplina de geografia para a mitigação de impactos em áreas urbanas do semiárido 
brasileiro.  

Caderno Prudentino de Geografia, Presidente Prudente, n. 48, v. 1, p. 381-400, julho/2026. 
ISSN: 2176-5774  

395 

torna-se particularmente relevante quando consideramos as especificidades socioambientais 

do semiárido, onde as questões ambientais estão intrinsecamente relacionadas a aspectos 

sociais, culturais e econômicos. 

A interdisciplinaridade na Educação Ambiental constitui-se como elemento 

fundamental para uma compreensão holística dos problemas ambientais, possibilitando aos 

estudantes explorarem as intrincadas conexões entre aspectos naturais, sociais, culturais e 

econômicos. Esta abordagem adquire especial relevância no contexto do semiárido, em que 

as dinâmicas ambientais estabelecem relações indissociáveis com as práticas culturais e 

socioeconômicas locais, demandando uma integração efetiva entre diferentes áreas do 

conhecimento. 

O estudo dos problemas urbanos no semiárido exemplifica o potencial desta 

abordagem integradora. Ao analisar questões como a impermeabilização do solo, por 

exemplo, a Geografia oferece o arcabouço teórico-metodológico para compreensão dos 

processos físicos e suas implicações ambientais, enquanto a História possibilita uma análise 

crítica das transformações urbanísticas regionais numa perspectiva temporal. 

Complementarmente, a Matemática contribui com instrumentos para modelagem de 

cenários futuros de ocupação urbana, e as Artes catalisam reflexões criativas sobre as relações 

entre comunidades e seus territórios. 

Santos, Fernandes e Purificação (2019) evidenciam que projetos interdisciplinares, 

materializados em iniciativas como campanhas de conscientização ambiental e estudos de 

caso com dados locais, proporcionam oportunidades significativas para a aplicação prática 

dos conhecimentos construídos em sala de aula. Esta integração não apenas facilita uma 

compreensão mais abrangente dos desafios ambientais, mas também fortalece o 

desenvolvimento de habilidades críticas e colaborativas entre os estudantes, elementos 

essenciais para a formação de cidadãos ambientalmente conscientes. 

Além da dimensão interdisciplinar, as publicações também destacam a importância 

do engajamento comunitário na efetivação das práticas de Educação Ambiental. O 

engajamento comunitário estabelece-se como componente fundamental para a efetividade 

da Educação Ambiental, particularmente em territórios como o semiárido, onde as questões 

ambientais estão intrinsecamente vinculadas aos modos de vida e práticas socioculturais 

locais. A integração entre comunidade e processo educativo fortalece os vínculos escola-

sociedade, potencializando o impacto das ações pedagógicas na transformação da realidade 

local. 
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Esta articulação materializa-se através de iniciativas concretas que promovem a 

participação ativa de diferentes atores sociais. A implementação de hortas comunitárias, o 

desenvolvimento de programas de coleta seletiva e a execução de projetos de reflorestamento 

urbano exemplificam ações que mobilizam estudantes, professores, familiares e membros da 

comunidade em torno de objetivos comuns. Tais práticas transcendem a mera promoção da 

sustentabilidade, constituindo-se como instrumentos efetivos de formação cidadã e estímulo 

ao protagonismo social. 

Araújo e Maciel (2021) evidenciam que projetos desenvolvidos com efetiva 

participação da comunidade escolar ampliam significativamente a relevância das práticas 

pedagógicas, transformando a educação ambiental em experiência vivencial, superando os 

limites da teorização. O contato direto com desafios concretos do cotidiano local, como a 

gestão inadequada de resíduos sólidos ou a degradação de áreas verdes urbanas, catalisa o 

desenvolvimento de uma consciência crítica e propositiva entre os estudantes, elemento 

essencial para a construção coletiva de soluções ambientalmente sustentáveis. 

A articulação entre práticas interdisciplinares e engajamento comunitário 

potencializa a Educação Ambiental como instrumento de transformação social. No contexto 

específico do semiárido, em que os desafios ambientais apresentam-se de forma intensiva e 

as soluções necessariamente demandam ações coletivas, esta abordagem integrada revela-se 

particularmente promissora. 

As instituições escolares, ao implementarem práticas pedagógicas interdisciplinares 

e estabelecerem vínculos efetivos com a comunidade local, constituem ambientes de 

aprendizagem simultaneamente dinâmicos e transformadores. Este processo possibilita aos 

estudantes não apenas compreenderem os problemas ambientais, mas vivenciarem e 

participarem ativamente da construção de soluções, desenvolvendo um senso de 

responsabilidade e pertencimento territorial que transcende o período escolar e se projeta 

como fundamento para uma cidadania ambiental efetiva. 

 

Conclusão 

 

A análise integrada da produção acadêmica sobre educação ambiental e Geografia 

no semiárido brasileiro revela um cenário complexo e multifacetado, caracterizado por 

avanços significativos e desafios persistentes. A evolução não-linear das publicações ao longo 
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da última década reflete um processo de amadurecimento do campo, marcado por momentos 

de intensa produção alternados com períodos de aparente reflexão e consolidação. 

Os resultados evidenciam uma transformação paradigmática fundamental na 

abordagem da educação ambiental no contexto do semiárido. Observa-se a superação 

gradual de visões reducionistas, predominantes no início do período analisado, em favor de 

uma compreensão mais sofisticada e integrada da complexidade socioambiental regional. 

Neste processo, a Geografia tem se configurado como campo privilegiado de articulação 

entre conhecimento científico e vivências locais, com destaque para o potencial 

transformador dos trabalhos de campo, ainda que estes se apresentem com menor frequência 

no corpus analisado. 

Um dado particularmente significativo emerge da concentração de 

aproximadamente um terço das publicações no biênio 2021-2022, fenômeno possivelmente 

relacionado às transformações sociais catalisadas pela pandemia, que impulsionou uma 

reflexão coletiva sobre as relações sociedade-ambiente. Este incremento na produção 

acadêmica, embora notável, ainda demanda investigações mais aprofundadas quanto às suas 

implicações efetivas nas práticas educacionais. 

A consolidação do campo coexiste com lacunas persistentes, entre as quais se 

destaca a escassez de materiais didáticos contextualizados. A interdisciplinaridade emerge 

como aspecto promissor, caracterizando os projetos mais exitosos pela ruptura com as 

barreiras disciplinares tradicionais e pelo estabelecimento de conexões significativas entre 

diferentes áreas do conhecimento. 

O panorama atual apresenta a formação docente como nó crítico fundamental, 

evidenciado pela análise dos diversos programas de formação continuada. Paralelamente, 

identifica-se um movimento crescente de valorização dos saberes locais e busca por práticas 

pedagógicas mais significativas, que efetivamente dialoguem com as especificidades 

socioambientais da região. 

A educação ambiental no semiárido transcende a dimensão pedagógica, 

configurando-se como imperativo social. O momento atual mostra-se decisivo para a 

tradução do conhecimento acumulado em práticas educacionais transformadoras, que 

contribuam efetivamente para a formação de cidadãos comprometidos com a 

sustentabilidade regional. 

Os resultados desta investigação apontam para a necessidade de continuidade e 

aprofundamento das pesquisas, particularmente no que tange à avaliação do impacto das 
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práticas pedagógicas e ao desenvolvimento de metodologias que considerem as 

especificidades do semiárido brasileiro. O desafio central reside na capacidade de converter 

o conhecimento científico acumulado em transformações concretas nas práticas educacionais 

e, consequentemente, na relação das comunidades com seu ambiente. 
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